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IO, 6 (A.B.)-SABEMOS, DESDE JA, QUE ESTA' ASSENTADA A ABOUCÂO DA JUSTIÇA FEDE-

RAL EM TODOS OS ESTADOS, FICANDO O TRIBUNAL DE RELAÇÃO COMO ULTIMA INSTAN-
CIA, DE CUJAS DECISÕES NAO CABEM RECURSOS PARA O SUPREMO TRIBUNAL MILITAR.
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A extíncção das

gratificações addicionaes

COMMENTÁMOS, 
ha dias, num suelto, a precária

situação em que o decreto n.u 96 do sr. Interven-
tor Federal vem deixar o professorado publico

cearense. Segundo alludido decreto ficam extinetas
as gratificações addicionaes com que o governo bene-
ficiava os funecionarios mais antigos, como remunc-
ração aos seus bons serviços em favor do Estado.

Somente os que não conhecem de perto a verda-
deira miséria, em que se arrastam as nossas professo-
ras primarias, poderão calar-se diante do acto official
que irá cortar-lhes uma parte dos seus já de si mes-
quinhos c até humilhantes vencimentos.

Para os que, entretanto, sabem, como nós, das
renuncias e dos sacrifícios do professorado publico
do Ceará, não pôde deixar de infundir immensa re-
volta a impiedade de um decerto como o que estamos
focalisando.

Precisamos salvar dos horrores da fome estas
abnegadas e anonymas construetoras da grandeza na-
cional. São ellas que irão incutir, na mentalidade da-
quelles que serão os homens de amanhã, os grandes
idéaes norteadores do movimento regenerador. Só a
escola poderá cimentar a obra revolucionaria, proje-»
ctando-a atravez das gerações que nos suecederem,
eternizando, nas suas almas, a belleza moral do mo-
mento histórico que vivemos.

E' de esperar, pois, de que o illustré dr. Fernan-
des Távora, estudando melhor a situação de angustia
a que nos achamos entregues nesse particular, emen-
dará a mão, embora em desaccordo com o decreto do
governo central. Porque s. s. sabe que as leis, como
os indivíduos, estão sujeitas ás influencias do meio,
a que deverão se ajustar harmonicamente, em
bem do interesse collectivo.

0 PROBLEMA POLÍTICO BAHIANO
-)o(-

UMA VIBRANTE APRECIAÇÃO FEITA PELO "O

JORNAL"

RIO, 6 (I) — "O Jornal" ana-
lysa longamente o caso politi-
co bahiano, apreciando a attitu-
de do general Juarez Távora,
francamente hostil ás tenden-
cias dos politicos da Bahia e ac-
centua que, caso se realize a
entrega do Estado a um militar,
que seja de patente subalterna
e inteiramente desconhecido no
amplo scenario politico da na-
ção, isso constituirá uma ano-
malia sem precedentes, ferindo
os brios do povo bahiano e con-
stituindo ainda um desprestigio
da situação criada ali pela revo*
Iução.

Diz em seguida que o gover-
no da Bahia deve ser confiado a
um homem verdadeiramente in-
tegrado no espirito revoluciona-
rio e perfeitamente identifica-
do com o povo.

RIO, 6 (A.B.) — O dr. Jo-
sé Américo de Almeida, minis-
tro da Viação, esteve no gabine-
te do dr. Oswaldo Aranha, ten-
do sido o ultimo a chegar e não
tardando também em sahir.

Parece, diz um matutino, que
a sua visita se prende 'ao des-
empenho da incumbência do
capitão Juarez Távora, na Ba-
hia.

NOTAS...
O JUMENTO

A* inteligência solerte de Anlonio Furtado,
onde, em tumulto, se chocam a sátira c a arte...

Humilde c pacato, sóbrio e resignado, o asno de
nossos ruas é o espécime animal qtre melhor compre-
endeo a rudeza do habitat nordestino.

Emigrado, em remotas eras de terras asiáticas, o
jumento adaptou-se, um
nosso meio.

fntegrou-sc.

E' um exemplo vivo:

estoicismo consolado, ao

•ial-

|.MPRE.S.SIONOl- bem o gesto
democrático do sr. Getulio

Vargas reduzindo da metade os
vencimentos do Presidente da
Republica — posto que hoje s.
exc., após ardentes desejos, oc-
cupa por força do movimento
de outubro. Eram 20 contos
que o primeiro magistrado de-
via ganhar para participar de
opiparos banquetes regados á
fina champar assignar de-
missões de i* ...igos e nomear
para as vagas que se davam "a
pedido", os seus compadres.
Era esta boa e gorda bolada que
os srs. Epitacio e Washington
Luís recebiam dos cofres publi-
cos para arrastarem a Nação
pela via da Amargura, envergo-
nhando-a, e humilhando-a com
sua política de perseguições, vio-
lencias e prodigalidade prover-
biaes. O actual chefe do Poder
Executivo Federal houve-se com '
inesperada decência administra-
tiva pedindo pelo mesmo "esta-
fante serviço" a metade daquel-
Ia somma que ainda não chega-
va, dada a necessidade de os
srs. presidentes da Republica
locupletarem-se com negociatas
illicitas. Louvamo-lhe tanto
desinteresse.

•y* •***» *"**•

MAS s. exc. falta completar
a sua obra de remodela-

mento em relação ao funeciona-
lismo. Precisa baixar e precisa
subir as remunerações dos em-
pregados do País. Diminuir a
bagatela dos que apenas assi-

! gnam o ponto. Augmentar a
| ninharia daquelles que de sói a
sói como operários humildes se
sacrificam em busca do pão de
cada dia para si e os seus. Estes
necessitam ganhar um jornal j
que lhes pague bem os esforços |
afim de com zelo e dedicação)
cuidarem da sua tarefa, estimu-
lados pela valorização de seus
serviços. Um empregado que
quasi trabalha de graça, faz a-
penas o que lhe compete, mas
sem esmero e vê nos calos de
suas mãos que não conhecem
labores aristocráticos um moti-
vo de rebeldia. E' um descon-1 ganças. O momento difficil que
tente que não liga muita impor- o Brasil atravessa e de quem
táncia a marcha dos serviços de não desconhecemos a grávida-
sua repartição nem olha com in- j de, requer uma technica de di-
teresse os bens nacionaes. I rigir que não tem sido a dos ul-

^ „ I timos tempos. Esta technica
consiste em os poderes republi-

CEM esta obra saneadora de canos commungarem a mesma
justiça como será a de re- hóstia de amargura que o povo

parar erros o regime não conta- recebe no altar da Miséria, que-
rá jamais com o apoio franco e remos dizer, sentir a dôr que
leal. do povo a-quem veio salvar, sob a opacidade consumptiva
E é de angaria-lo que deve tra- do anonimato tortura a raça de
tar o novo governo da nova Pa- titans que moureja pisando o
tria onde os processos hão de solo esbrasido do Nordeste, on-
ser novos, isto é, differentes. de as calamidades se congre- jbeas-corpus", pelo seu
Sem ódio e sem barbaras vin- gam para lhe experimentarem ' Maurício de Lacerda.

Marcha miúda, sem entusiasmos, lerdo numa
quazi avareza de movimentos, vae estrada a fora,
linha recta, em passo de mecanismo de cronômetro.

E' um grande economizador de energias: No bor.
borinho da cidade, ao fervilhar do povo, a buzina ir-
ritante que lhe fere os ouvidos, lhe não arranja si-
quer um sinal brusco de espanto daqueles reflexos
adormecidos.

E' o equilíbrio perfeito do sistema nervoso con-
trolado.

Diz-se filósofo.

Impassível, rondam-lhe os carros, á direita e á
esquerda, sem que se lhe quebre a impecável linha
da conduta e do caminho:

E' a firmeza inabalável de um programa.

Nos dias crus da miséria, que são os da seca
quando branquejam os campos de ossadas, é um mi-
lagre vivo, singular e chocante, no trabalho afanoso,
sempre o mesmo jumento, nem magro, nem gordo.
E' a sobriedade previdente.

Jumento cearense, em teu intimo talvez garga-lhem a critica e o escarneo aosi nossos homens e ás
nossas cousas... Sim, asno filósofo, no degrau infe-
rior de tua espécie, solveste o problema da vida de
nosso meio, melhor do que muita inteligência huma-
na. E's o paradigma, até hoje incompreendido de
muitas de nossas necessidades...

E eu posso lá entender, jumento, a tua ironia !

J. Q.LORO
I

I /; i

í ¦ ¦¦'

a resistência e a abnegação de
fortes e mártires.

J. F.

O CASO FERNANDO LA-
41-m-OT-t» A
\JMM.\lMJtX

RIO, 6 (A.B.) — A Procu-
radoria do Tribunal Especial
enviou ao chefe de Polícia, dr..
Baptista Luzardo, um officio
pedindo informações a respeito
de Fernando de Lacerda, a fa-
vor de quem foi impetrada na-
quella corte uma ordem de "ha-

irmão

.
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Plantão de Pharroacias

Kuu m(i hontem, imio perto,
p^jo ".laguaríbi*". proeedtmte de
Araeaty, o iefuinte; 420 meem

m cera, 10 farde* de enteítm
1 d© eouros o2*M t^Ue* de ea»
bra.

E»tarão. de plantão as phar-
ma iíiftíí i

Hôje.-AMERICA e ARAÜ-
JO.

j

Nota — As pharmaciaa "Po*
pular", ?'Laurvta", "B^lem",
"S. Raphael" e MS. Sebastião"
attendem chamados a qualquer
hora da noite.

— Toda pharmacia aberta
na capital deverá submetter-se
â escala de plantão nocturno e
de domingos. O plantão noctur-
no poderá ser feito de portas
cerradas, mas com ura signal
visível que a pharmacia está
prompta a abrir ao primeiro
chamado.

Cambio

LONDON BANCK — 411132,
á vista, e 4 13 32, a 90 d.;

BANCO DO BRASIL — á vis-
ta, 4 15f32.

Valor das moedas

LONDON BANK — libra,...
55$251; dollar, 11S350; franco.
$447; escudo, $510; Ura, $600;
peseta, 1S200.

BANCO DO BRASIL — li-
bra, 53S706; dollar, 11$280;
franco, $443; escudo, S50S; li-
ra, $592; peseta, 1$160: marco,
2$6S0; Mil réis ouro, 6$207.

Cotação da praça

Algodão — typo 3, kilo, 2$;
typo 5, 1$800; couros espicha-
dos. kilo, 2$800; pelles — de ca-
bra e de carneiro,6$600 e 4$200;
caroço de algodão, kilo $070; se-
mente de mamona, kilo $320;
Cera de carnahuba — arroba,
Ia 52S000, media 453000, Cau-
hype 35$000, gorda 33$000, are-
nosa, 32S000; gomma sacco,
20$000, milho, kilo, $120.

Vapores
COSTEIRA:

Do sul — "Itapé", a 10; "Ita-

quicé", a 19; do norte — "Ita*

imbé", a 11.

LLOYD NACIONAL:
Do sul — "Comte. Castilho",

a 15; "Itaipu"', a 13.

LLOYD BRASILEIRO:
Do sul — "Manâos", a. 8; "Tu-

toya", a 7; "Campos", a 10;
"Una", a 17.

Do norte — "Duque de Ca-
xias", a 11; "Almirante Jace-
guay", a 9; "Rodrigues Alves",
a 25; "Tapajós", a 10.

 "Santarém" passará em
Recife a 20, para os portos da
Europa.

BOOTH:"Stephen", de Liverpool a 13;
"Cuthbert", de Nova York, a 14
"Pancras", sahirá de Nova
York a 7.

LLOYD BREMEN:
"Anatolia", de Hamburgo, a

10: "Irmgard", esperado' no
meiado do mez.

LAMPORT:"Swinburn", a sahir de Nova
York a 24.

AMERICAN BRASIL LINE:
"Berury", de Nova York, a

12; "Biboco", a sahir de Nova
York, a 17.

PEREIRA CARNEIRO:

DOI-TOKE8: — NAO
MAIS

LOMBRIGUHROS
O tratamento dtt Ver-

minnwa. **eni o arribado
emprego do* nojentos o
perigosos lombrlgnelrot,
fa*-*e modernamente eom
as PÍLULAS VITAIJ-
ZANTES(Côr dr .Sangue).
Medicação scientifica (mo-
ditíeaçào do melo Inteati-
nal). empregada ih«1o D.
N. 8. P. uos srr\h;os de
Saneamento Rural do Dis-
trirto Federal. Distribui-
das por Nery Martins &
Cia. Ltda., Rio de «lanei-
ro. Amostras e literatura
aos srs. Medico», eom
MARINO & Cl NTO, Rua
Floriano Peixoto, n. 263,
Fortaleza.
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ABALROAMENTO
)0(

Amadeu i Um importante estabe-
cimento

Der a rurzr A HA VWl*h *** "Cl,imriirmnaM
Í^SSÍl^TÍJ-. 

CHbOAUA| ..cop.wtan»" ê o «.ggwUvo
DO INVERNO CXpOZ, a prCÇOS e fin|*%»rUe nome duma mer

í- ~1- Ammmétm aaialaatilt \f «*rri*ílfií

dc commovcr, o mais va-
riado c rico sortimento dc:

cearia desta capital* Mercearia
de r ordem, eom muito nsseio.
hvgteue. cuidado, gentileza.

Copacabana relembra aquella
j epope» formidável de civismo o
bravura doa primeiro» idealistas
revolucionários.

Ficámoe maravilhado» com o
que ali observámos: sortimento
completo, ordem e elegância, a-

i lém de uma ampla aec^âo de cm*
, ti vas.

E* seu proprietário o acredi-
tado commercianto sr. Luís
Gonçalves, e, gerente, o sr. Jo-
sias Pereira.

ENTHUSIASMADO com as traquinadas; Afinai, dc tudo que vimos no
j novo estabelecimento, â rua Ba-

dc MOMO sortiu-se com uma avalanche, f°J£r^^ux,!rm08
dc artigos CARNAVALESCOS:

Guardas-chuva, Capas
E OUTROS OBJECTOS DE
USO NESTA ESTAÇÃO.

CHLORETIL,
SERPENTINAS,

Visitando-o, todos lucrarão.
Porque difficilmente se encon-
trará, em Fortaleza, casa dc ta-
manha importância no ramo.

A Alfaiataria Fernandes

CHAPÉOS, <££
Um verdadeiro Bríc-a-Brac!

Não tenham cotnemplação!
A's 13 horas de hontem, no

encruzamento da linha de bon-
des "Mororó" com a travessa
das Trincheiras.verificou-se um . _ _ . -py-t-^T itf j
lamentável accidente cujas con- VÍSÍtCm O U AMAUíÍU !
seqüências apresentam caracter,
grave.

Os autos de aluguel ns. 444, |
guiados pelo chauffeur João
Vieira, e 382, pelo amador Eri-.
eeu Ramos, chocaram violenta-'.
mente.

Em conseqüência do oceorri- ¦
do appresenta diversos feri- jmentos a sta. lida Vieira, pas-
sageira do automóvel n. 444.

Houve damnos de ambas as ¦
partes,

A Inspectoria irá apurar a ¦
culpabilidade.

(389

— DR. —

ALBERTO SILVA MÍLFONT
Cirurgião-Dentista
CONSULTÓRIO:

Rua Cel Guilherme Rocha, n.
151, das 7 JL|2 ás 11 e das 13
ás 16 horas.

(249—13 sgs.

Para os festejos de Momo
Gazes lisas e estampadas

Georgettes, as mais modornas cores
Taffetás em todas as cores

Meias as mais bellas
Leques, os mais ricos

Formas Italianas modernissimas
VEJA TUDO ISTO NO

"l

I>5"AMADEU
PRAÇA DO FERREIRA, 192 34(>

—de—*
MUNDO FERNANDES

nte a máxima perfeição e

j presteza na entrega das encom-1 mendas, pois a confecção das o-
bras estão a cargo dos mais ha-

beis profissionaes.
VISITEM-NA, á:

Rua Castro e Silva. n. 72
373

Um soldado desordeiro
)o(

Hontem, na Aldeiota, á rua
Monte Flor, em adiantado esta-
do de embriaguez, um soldado

: do Exercito, de nome Sympho-
\ nio, segundo fomos informados,
'praticou vários distúrbios, exi-
bindo armas, num rompante de
cadete gascão da Pavuna.

O facto, assás deprimente, faz
jús á attenção do sr. comman-
dante do 23°B|C.

GARANTO
que durante o mez de Fe-

PARA COLLEGIAES
O MAIOR SORTIMENTO E O

MELHOR PREÇO
n'A "CEARENSE"

(12 VZS.—367

PARA AS FESTAS vereil'°* M vae,veilder
CARNAVALESCAS mais barato, Fazendas, Per-

fumarias, Meias e Miudezas
Crepe Georgette, Setim e Gaze £ a

Chiffon

DR. MANOEL BARROSO NIEIRELLES
MEDICO

Com grande pratica dos hospitaes do Rio de Janeiro
Mterídé chamado a qualquer hora do dia e da noite.

Travessa D. Pedro, 264
Consulta das 9 ás 11 na

Pharmacia S. José
— DE —

GURGEL fi. CIA.
Completo e variado sortimento de medicamentos

extrangeiros e nacionaes.
Aviam-se receitas com o máximo escrúpulo, asseio e

promptidão. Preços módicos.

227 — RUA MAJOR FACUNDO — 227

CEARA' — FORTALEZA
N. 352

RECEBEU
A "CEARENSE"

(6 vzs.—363

CASA MYRIAN
Rua Senador Pompeu, 335

N. 354

TRADUCÇÕES DE TERMOS TECHNiCOS
INGLESES

MOZART SOLON
Professor de Inglês de vários collegios importan-

tes e traduetor de innumeras firmas locaes, traduz
cartas, catálogos, orçamentos sobre locomoveis, moto-
res electricos, á gas pobre, automóveis, britadores,
betoneiras, desintegradores, machinás de descaroçar
algodão, cardos, urdideiras, abudores, teares, machi-
nas de plissar, point-á-jour, turbinas, gelo, costura,
prensa para algodão, alambiques, frigidaires, tarifas
alfandegárias, manifesto, produetos cliimicos, drogas,
especialidades pharmaceuticas, etc, etc.

MANTÉM UM CURSO PARTICULAR MUITO
FREQÜENTADO

Preços módicos — Pagamentos adiantados
PRAÇA JOSÉ' DE ALENCAR, 219

N. 303
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«PATBIA NOVA"
Rua Pai*. 2 (Sob.)
Ttlegr.t t»*tii*4»eva

?#!if*ti,i m

(?JX)DOALDO HAIttiim
DlftMrfir C^tWMCfVUl

ASSIONATORAS

iNTCfUOR
Anuo .. .. ., SOfOOO
««ffifrátf» .... 30|0O0
TrU»»itffl .. , igfooo

i Aill*!***
Anuo .. .. ,, KOf-ooo
Heme**-**. ., .. eOfOOO
Truaesire ., , SOfOOO

NOTA
On •>«<!í.!... d» awilgna-

iu-... deverão fir ur..»».
pat-hadoa daa rt-f-ttdivna
m-.jM.ftnnrin*. em vt»l«* ju...ul, rhr.ju.. oa valor .!• **!»•
rado — o endereçado*} «o-
Dlreetor > Commercial de

•"Pátria Nova"
Rua Para, 8 — Sobrado

CearA-Fortaleia
Quaefqtter reelamaçdee

lerão attendidai eom pra*;•:. quando fundadas.

mem da sertão, iktfmm do corrente espíriltmlíita — cam*
WHitltilhnu» das IwudvMtas, re. I tmlmte, ienm, tmdwlM e «*
eeberam, de alma nivela, n lH**wsMtmtora — em cuia monifi'
umplw da movimento rtaeneen* \ ceneltt se quebra o redemoinha
dar, cer Ias de que em breve Iria ne/mlo tia atltrisma combalido,

j
SIM & NAO

"Patria-Nova" dará am-
pia liberdade de. pensamen.
to aos seus illustre» colla-
boradores; náo se responsa-
biliza, enlretanto, pelos con-
ceitos emittidos cm artigos
assignados.

rjf. •{. Jfr

LAMPEÃO !

dempporeeer dn um vista ater
rorhadn a vulto sinistra de fann*
peão, a mais pertvno e a mais
lerríitel Imndida de quantos vi*
item praticando crimes Inuminu*
neh na esquecida nordeste brasi*
leiro,

lnfe ti: mente, úesfezmse como
por encanta essa esjwnnça iãa
carinhosamente allmenuida /»?*-
fo nosso innltito, E 'que o» fa*.
choras continuam passeando,
impunes, par todas as laealida'
de» sertanejas, num solemne
de»preso pelo» nova» proce»»*»»
ensaiadas na pátria nova, E não
se comprehende, mesmo, porque
a governo revolucionaria ainda
não extirpou, do organismo na-
eional, o cancro falai do bandi-
lismo. Será porque elle se acha
encravado no norte — o norte
abandonado e formidável, cadi-

inho onde se forjou a caracter
\ inamolgavel de Juarez ? Porque
¦o berço do "General da Victoria"
\ continua impressionando tão
I pouco os actuaes dirigentes do
pais, é coisa que nâo podemos
de modo algum comprehtnder.
Faz-se mister, pois, que o gooer.
no revolucionário, coadjuvado
pelos interventores, desenvolva

! uma acção enérgica e decisiva
no sentido de que o fírasil novo
se veja, em fim, liberto das gar-
ras terríveis do monstro san-
guinolento do banditismo.

• • •

A HORA UNIVERSAL

Moralidade política

Quando foi da viciaria do mo-
pimento revolucionário, nma
grande alegria encheu o cora-
ção dos nossos sertanejo». Não
era oorém, este contentamento
motivado somente pelo advento
do novo regime. Porque os ho».
mens do campo, na sua pro fun
da ignorância, não alcançam
bem a significação dc taes refor-
mas politica». E' que todos sa.
biam nascera o mesmo da revol-
ia causada pela morle do inol-
vidavcl Presidente João Pessoa,
contra quem esteve sempre o
banditismo alimentado pela in-
diffcrença dos governos decahi-
dos. E o grande martyr republi:
cano, cm vida nunca deixou dc
mover campanha de morte, aos
f asei noras que a pátria velha a*
colhia generosamente.

Astistimait, por assim dliee
a rehubiUtaçãa da sactedmle,^
na Hurapa an clones populares
marcham para a reehrhlinntsa*
ção,

A' hora do sombra — «* lêr*
m sceptíchmo se suecede a re.
florescência espiritual, Uesfeilos
os idolo», esmaecidos m pinaram
mas mentirosos **- a alma uni*
versai se sente tremula e ínquie*
la ante a hora, extrema que a*
travessamos.

Hora de transição e de violen-
dos porque saímos da Ireva pa*
ra a luz t

11 *

O CASO DO FOGUISTA
*mmmmmmm*m*mm***mmtÊmÊÊÊÊ**mÊm***ma*mtmm\.m..imt -mm

FEL1X

Merece a altenção do sr. -f/nm-
berto Monte director da E. F. tt.,
o caso da demissão do foguisla j
Felix, que apesar de contar dez i
annos de serviço foi posto no
olho da rua.

Consoante o que diz o mes-
mo, o caso sc prende às perse-
guições que lhe foram movidas
pelo sr. chefe da Tracçâo, como
não deve ser inveraz tal affir-
mação o caso se lor na suspeita
aos olhos do publico que espe»
ra, apenas, justiça, dos que go-
som a confiança do governo rc-
volttcionario.

• O dr. Humberto Monte deve
'.tomar cm consideração o caso
Uio foguista Felix, c justiceiro
> como ê, punir o culpado c pre.

II ti

Olho nelles,
srs.
—)o(-

policias!

miar o justo."O Jornal", dc 27 do correu-
te traz vasto estudo do sr. .1. A-
raujo Lima a respeito do curso
dc sociologia dc TRISTÃO DE
ATHAYDE — affirnuição ma-
gnifica da decadência do atheis.
mo.

Certamente as correntes intei-1 ^ j^g^f^g^ as vistas das
lectuaes contemporâneas liber* autoridadeS( a rua 24 de Maio,
tadas por assim dizer do secta- L^- comprehendido entre as
rismo em que sc envolveram no ! travessas s Bernardo e D. Pe-
século passado, vislumbram durante & nQÍte _e egta.
novas perspectivas nos turvos i 

aigazarra dos dia-
horizontes humanos, quando a '¦ .. _ *-Q,---;Q QCcn!*
hora universal se tornou incom-1 f": &}}0*' **££*!£?£
preendida e suffoeanle. fas e offensas a moral, por par-

O próprio Felix Dantes vem -» dos desoecupados que por ah

de affirmar que a sociedade ab-, superabundam. Sobretudo com
solutamente atheisUt cairia a affluencia de menores. Com-
num aniquülamcnto total—fal- \ pete uma providencia a yjgüan-
tando.lhe a estruetura soberana j cia policial afim de cohibir taes
da moral. ! scenas e abusos, cuja frequen-

Dahi o observarmos esse novo ! cia já ultrapassa os limites da

Foi por isso que os nossos ho-]sopro salvador que nos vem da tolerância.

£N1*REGUE 
a on sindicato criminoso de politi-

eos in<¦¦¦.¦¦•i« ni« . o Brasil sentiu por longo
tempo a angtiHtia de ver desmentida a legenda

da mia Bandeira tjue tanto amor e enthufüumo devia
inspirar. Era na época tormentosa e infeliz da les:ali-
dade sem coração e sem cérebro, que nâo se com mo-
via vendo o quadro de desgraças sociaes oue preparava,
que nào indagava de como dirigir o povo, que acima
da consciência collocava o estômago. Era na quadra
terrível em que, sem o menor acatamento aos disposi-
tivos constitucionaes, para satisfação dc um capricho
— de um passeio ou do luxo princepesco em oue vi-
viam oa presidentes de Republica e Estados juntos,
cmborcava*se o Thezouro Nacional. Nos dias agita-
dos em que o dinheiro arrancado á collcctividadc para
beneficia-la com estradas carroçaveis, garantir os seus
intangiveis direitos de cidadania, dar-lhe Justiça e cs-
colas, gastava-se cinicamente, sem remorsos e sem
tergiversões em viagens e DANCINGS. O pais via-se
entáo obrigado, ante o argumento solemnissimo do
trabuco e do banditismo officialisados, a calar a sua
dôr, embora não oceultando as suas chagas.

Sc alguém falasse te-lo-iam as autoridades como
revolucionários cuja prisão fazia-se necessária para
salvação da Pátria em cujos brazões expectoravam o
escarro dc tuberculosos. Foi naquellas horas terríveis
em que o governo chamava "Lampeão" dos invios ser-
toes para as cidades, donde sairia com os galões de ca-
pitão para auxiliar os que se empenhavam em abafar
o grito de protesto ouvido em toda a Nação com sagra-
do fervor. E se criavam geladeiras, masmorras poli-
ciaes inaturaveis ou Clevelandias cheias de horrores.
Com estas frazes queremos mostrar, relembrando, os
males que affligiam o pais e que produziram a Revo-1
lução. Elles, que pelo seu caracter de violência, só a
violência poderiam gerar, obrigaram o próprio gover-
no buscar a sua ruina ensinando-nos como devíamos
nos rebellar, porque, não ha que retrucar, no Brasil
quem fez a Revolta foi o Poder. Antônio Carlos no-
tou-o e avizou aos perseguidos, mas disse-o tarde;
pois estes já ante gozavam a queda fragorosa do Sul-
tão que, com um geito todo pessoal, dirigia 17 satra-
pias entregues a 17 tenentes-logares obdientes e
mansos. .

Foi a falta de moralidade politica que, desvirtu-
ando o regime, levou-o ao precipício. Hoje que te-
mos novos homens, esperamos que, por Deus e pela
Pátria, elles se integralizem na vida brasileira e vejam
que a impopularidade do governo seria um cataclisma
para nós, que desejamos Ordem e Progresso, e teria-
mos completo Descrédito.

JOAQUIM FERREIRA

Da immobilidade literária em que há immergido o Ceará
ha de sahir brilhantemente, tendo tradição literária a que não

pode fugir.
Dessa immobilidade já presentimos a hora ultima com o

apparecimento de diversos livros que sc hão af firmado.
Agora mesmo vem de surgir "INTENÇÕES" de Aderbal de

Paula Salles.
* * *

Admiramos-lhe a intelligencia liberta a alcar.se victoriosa-
mente, sem declamação, sem ruido monótono, sem musica.

E' sincero embora paradoxal, mas, nisto mesmo reside a
sua singularidade creadora.

Não se dobra á opiniões. Crêa.
A verdade vem, aqui e ali a doirar, emquanto a phrase sm-

zelada scintilla.
São esses espíritos os verdadeiros creadores. Nao se im-

mobilizam. Não se bifurcam. Seguem a mágica trajectona

impostas pelas forcas subjectivas.
E chegam á comprehensão de si mesmos — comprchen-

dendo aos outros.
Introspectivos, revelam-se ao revelar o que sc projecta sob

o olhar inquieto. .. , ,,-,-.
E vão, arrastados vela emoção da vida apropria subtihda-

dc da arte — do sentimento mesmo da vida — ou do senti-

mento da eterna belleza-- na hora dc creação, que e a hora

da sunrema tortura espiritual.
Desses há poucos. Raros são os tocados pela lulvmca

scentelha.
Declamadores, compiladores sobram, amontoam.se; porem,

os libertos são poucos - já que elles, apenas, são os que mar-

clmm nara a heliocromia do panorama espiritual.
Realizando, creando sempre sem se deixar adormecer a.

iôrüá meia-luz dos crepúsculos interiores, serão os bemdilos

glorificados humanos, porque não fugiram a tortura da alluci-

Intenções
—DE—

Aderbal de Paula Salles

Typ. Central

1930

— AFFONSO BANHOS —

nação intellectiva, e plasmaram, e dramatizaram, e ^coloriram
7'Z vertigem dò sonho - a grande, a deslmbrante eternidade

"" 
TlVcist pot 

'compreender 
esses idealistas ante, de

olharmos o torvelinô do espirito - ou a essência construetora,

reflorescente da alma. „,,„ •
Só então perceberemos as obras, interpretaremos e possui-

remos a nitidez dos sentimentos - a visuabilidade objectwa -

no encarar pelo lado artístico a própria trivialidade
Não precisa nenetrar o âmago, e descer a analyse.
Basta presentir os fluidos, aspirar as fragrancias — e te-

remos o relevo revelador - a caracterisação da obra de arte m
obra de creação, vois que se não pôde deixar de sentir emoção

onde ella é mais viva, e esplende iriumphal.
A Tristeza Brasileira, è um estudo circunstanciado, nítido

dos factores determinantes dessa nossa melancolia romântica

c serena — como uma flor mui pallida que se curva e se faria
ao beijo dilucular. ... j„„

A alma brasileira, diz RONAW, "é feita de tres grandes
melancolias". E são essas três melancolias que o A. estuda cri-

icriosamente. Divagando, perde-se as vezes em considerações
desnecessárias, e faz soar uns conceitos paradoxaes.

Mas sabe verserutar e concluir serenamente.
O A è um influenciado de Graça Aranha — essa grande

intelligencia que conhecemos com ardor e com ânsia — e nas

suas paginas resvala, desliza uns laivos tênues de pantheismo
--¦* a que não podia fugir. _¦/__-'¦.'.'"* -nc.n

Discorre fluentemente mostrando ser um artista audacioso

e singular, quando tenta perceber a realeza espiritual de Ber.a

Singermam - essa artista magistral - essa prodigalizado ra

da 
'Belleza 

e do Encanto, cujos gestos são por assim dizer at.
tributos de revelação de arte.

(Continua)
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O DIA DA fâLECSANCIA

A morte df Anna Pawtova

I'INA;
N&o sei »l jà chegou até

você a noticia da morte tria-
te de Pawlova. Julgo qut* o»
jornaes daqui nada disseram;
ma», em telegramma» que li
no» jornaes paraense», soube
dolorosamente que Anna Pa-
wlova, a celebre bailarina rua-
sa, falleceu victima de uma
pleurisia, em Haya.

Morreu a nota maia elo-
quente da Arte clássica de
Terpsychore. Porque Pawlo-
va encheu o mundo civillsado
com a vibração perfeita da
sua Arte.

Teve o destino infeliz das
bailaderas...

Na musicalidade de sua Ar-
te, as fôrmas da mulher boni-
ta enfloravam-se ao rithmo
da dansa. E a gente tinha a

impressão de que em um da-
quelles volteios Anna Pawlo-
va ia morrer... Eu era garo-
to, bem gury ainda quando
assisti Pawlova nas suas cre-
ações. Mas, na minha memo-
ria ficou sempre a lembrança
daquella noite. O Theatro da
Paz fervilhando do que de
mais chie havia na sociedade
belemense da época. E Pa-
wlova dansou... Dansou...
Deliciosamente... Arrebata-
doramente... Quando na
"Morte do Cysne", ella foi
maravilhosa. Como si fosse
um cysne de azas muito bran-
cas... Morrendo... Depois
de entoar o seu adeus ao sói...

Pawlova deve ter morrido
assim... Lembrando a sua
vida e os seus triumphos e
entoando como os cysnes a
sua ultima canção em despe-
dida á Arte.

GILLY

Hoje — A graciosa ala, Ne*
nen Amem Sá, lilha do cel.
Cícero Sá. agricultor em Eu*e*
blo; o revdo padiv José Bo*
mualdo de Sousa, vigário da vi*
sanha freguesia de Soure; o sr,
Milton Garcia,

HOMENAGENS

¦ ¦ tzsssxsezzm

Na sede do "Club Iracema'

Parque a Inverno parece ter
começado, núo se eonetna que o
gotterna provisório da llcpnbli*
ea po**n arrancar, das costas do
funeeivnatismo da ll. V. Cearen*
se, a assombrosa quantia de #f»
Iceentoã contos de rei**,

Vae augmenlar a procissão
dos famintos. A fome me redo-
brar de intensidade. E faz i*ena
que a Hevatuçúo, assim, de chã

cffcctuou-8»-. muHmntem. o /*». rnnortàUum "f"!^"'*'
jantar Iniin» offtfnddo ao novo |* 

'»'« <>«1»f" Z ,,«»director. dr. Abdcnago da Ro-]***•*. >''ri,mntf'Z v",
~um 1¦»,„ «« ,„¦.,. tAmnnflo I 'empre estiveram de atalaia, nos

™*n 1" « Zi. ZxZ.\mortmcnlo, cimo* <M Ctarà.
presidente; Raul Cabra, Luiz . Vem

rOonag*. Odoricode M°™ '^ 
,™2W„ „„,„,,, , «w.

Leite Maranhão, Ldgar Dutra, expandiu, e trium-
Nunes. Pedro Sidrim. Adolpho * ^/ 

"
Siqueira, Hélio de Góes Ferrei* *__H¦afejada pela brisa das
Siqueira, «eno oe uoca rem: IMat 

polares.ra, F. d Alencar Mattos. Joa- u0^mM 
em a lhlúrosa legião

j quim Markan, José Salgado, Ro- ^ .*aft p saloioSt m mme de
mero Estellita, Raymundo Libe- f||yM noffrjm(,ntas dantescos, e
rato, Alberto Sá, Eurico Salga- Q nmcniza.los_ se quebra-
do Duarte, Góes Ferreira e Pe- rnm ,„,, tima trancada trepi-
dro Riquet. \ dante de heroísmo, os grilhões

A reunião decorreu na maior Ubominaaeii duma politica de
conluios miseráveis.

Assim, náo se comprehemle
,*ssa estranha, injustiça e ingra-
ta altitude da Revolução para
Com o povo.

Para com o povo, dizemos
bem, porque os ferroviários cea-
renses formam nm núcleo ge-
nuino das grandes massas popu-
lares, que levaram por deante,
acalcntando-o no peito, o sonho
de esplendor de uma nova pa-
tria, purificada pelas chammas
revolucionárias.

A economia devia fazer-se por

MWt'i
^^ - .. e * l * \
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NO REI5MAD0 DE MOMO

A FESTA IM) KIO ItlTA" E
IH) «PENDURA A SAIA"

QUARTA-FEIRA 
sahiu cinna.

O balandráo começou quan*
do a» eatreün» entravam a i>ii»6*
car o manto axut do firmamen*
to, como dixia o poeta Blanchu,
modernista e patriota, tambem.

Foi um assalto em regra. Na
casa do »r, Manoel Ribeiro, â
rua 25 de Março.

Foliões como folha dc pao.
Gritos, dança, alegria, confetti
e chloretyl.

Os atacantes foram oa turu-
nas dos blocos "Rio Rita" e
"Pendura a Saia", e a resisten-»
cia foi organizada i>elo bloco ¦
"Pra-lá-do-gostoso".

Dc madrugada a coisa ainda
fervia quente, como peixe fri-
to., 'ivH1

A «IRACEMA" Di PERHPB-
CTIVA

O veterano continua a poatoa.
Anos a '•íuiarea" de quinta*

feira, om homenagem ao Abde*
naco, a turma scgrvgou-sc em
conclave de que rcauluiram a*
cartadas t» oportunas providen*
das, entre caaaa a dc que o bai*
le infantil se divida em duas
liartcs. para contentar aos ga-
rotos e ao» meninos de 80 an-
noa.

O primeiro começará aa 17,
prolongando*se até ás 19, quan-
do a cambada graúda entrará no
rapapé, isto é, das 20 ás 24 ho*
ras. parte dedicada aos sócios e
respectivas famílias.

Lombw-H» qua o nnnunclo bom í-lto
4 * alma do negocio.

cordialidade, sendo trocados va-
rios brindes, entre estes os dos
drs. Romero Estellita e o do
homenageado, agradecendo, a-
lém dos dr. Leite Maranhão,
congratulando-se com a presen-
ça do sr. Pedro Riquet, que re-
tribuiu, e do presidente Clovis
Mattos, encerrando aquella ho-
ra effusiva.

NASCIMENTOS

Em gentil cartão, foi-nos par-
ticipado o nascimento da menina
Wallinir, filha do sr. Joaquim: parcellas, lentamente, de modo
Marques e esposa, d. Francis- jinsencivet, dando margem a que
ca Carlos Marques, oceorrido a ! os desamparados pudessem fa-
27 do mez findo, no municipio 

'cilmente agasalhar-se.
Fazê-la ,porcm, dessa manei-

ra de sopetão, de ímpeto, dc ar,
de Cedro.

AGRADECIMENTOS

* # *

ANaNIVERSARIOS

Desembargador Daniel Lopes
-—Decorreu, ante-hontem, a da-
ta natalicia do honrado e illus-
tre sr. desembargador Daniel
Lopes, joven e marcante expres-
são da mentalidade juridica ce-
arense e, innegavelmente, uma
das figuras mais dignas da ma-
gistratura cearense.

Por esse motivo ,foi o desem-
bargador Daniel Lopes bastante
cumprimentado pelas pessoas
das suas relações de amizade.

Ante-hontem — A sta. Rosa
Santos Lima; a menina Maria
Guedes de Moura, filhinha do
sr. Victor Guedes de Moura e
de sua esposa, d. Herminia de
Alcântara Moura.

Hontem — As stas. Maria
Dorothéa Carneiro, filha do sr.
Francisco Carneiro e de sua es-
posa, d. Maria da Conceição
Carneiro; Aida Serar, irmã do
sr. Paulo Serar, funecionario
do "Credito Popular São José";
as pequenas Maria Valdivia, fi-
íhinha do pranteado sr. Luiz
Silva, do commercio local, e de
sua esposa, d. Josepha Monte
da Silva; o cel. Evaristo Madei-
ra Barros, commerciante em
nossa praça.

A exma. sra. d. Esther
Nogueira Ramos, virtuosa con-
sorte do sr. Pedro Theophilo
Ramos, gerente da ^ 

"Cortume

Cearense, Limitada".»

Estiveram em nossa redacção
os srs. Plácido P. Pessoa Filho
e Vicente e Mario Pinho Pes-
soa, que. em seu nome e no de
sua familia, trouxeram agrade-
cimentos á noticia do falleci-
mento, ha dias verificado, do il-
lustre conterrâneo dr. Plácido
de Pinho Pessoa.

MISSAS

Em sufrágio da alma de d,

ronco, é lançar á rua uma pas-
seata cadavérica de esfaimados,
é roubar o azeite das candeias
humildes, e extorquir á bocea
das criancinhas os derradeiros
nacos de pão.

ATTENÇÃO SENHORES!
Rolos, lenha em achas, em

molhos pequenos, toros para
fogões de ferro, lenha cortada,
tudo á porta do Freguez pelo
menor preço da Praça, sem te-
mer competidores, vende:

FRANCISCO PEREIRA
CAMPOS

Maria Dolores Barroso, reza-
ram-se missas na segunda-feira
passada, na Igreja do Rosário.

"Pcj-J-o o PPT*lTTlOTnf. *í T*6ill_riOS-_LS

fora ^assistidas com devoção .Praça Octávio Bomfim, 79
pelos amigos e parentes da ex- FORTALEZA
tineta. !N* 345

CÉLERE... CORRAM...
REIÇAIVI NA

"AS TORRES"
Secçâo de Camisaria

Camisas tricoline de  8?000

Camisas zephir de  12$M0

Camisas revolucionárias * * • • 20$000

Cuecas a prudhomme  4$000

PYJAMAS

Legitimo zephir  16S00O

EXIJAM A QUALIDADE
SEJAM EXIGENTES

RECLAMEM!

POREM, SO' ACCEITEM ARTIGOS DE 1/ ORDEM

PREÇOS INCONFUNDÍVEIS
5

tt m. mmm. _---.—- —_ ¦— _59r . J
i^.S» I WITCf-CB-9

Rua Floriano Peixoto. 159
N. 391

CHAPÉO

SO' NA
BRUNETTO

A GÁVEA
A _ fS S O O O

RUA CEL. GUILHERME ROCHA,t 73
N. 382

CURA DA GONORRHÉA

GONOSOL E' o melhor medicamento até hoje conheci-
do na cura da blenorrhagia ou gonorrhéa, aguda ou chronica.
App. pelo Departamento de Saúde Publica. Vidro, 3$500.

Venda na PHARMACIA THEODORICO
120 — Major Facundo — 120

295

Extracto
Loção

Água de Colônia
Batons

Sabonetes
Rouge

ePó

VISITEM A PERFUMARIA

d'A "CEARENSE"

¦2y (12 vs.— 364

Annunciar em "Pátria Nova" é ter
garantido o seu ecxlto.

Or. SeieriAO Rodrigues Carvalho
ADVOGADO

Acceita qualquer chamado para
o interior.

RUA MAJOR FACUNDO, 695

(148—sgs.

AULAS
DR. CARVALHO JÚNIOR

Lecciona português, francês, inglês e latim.
RUA 24 DE MAIO N. 366

N. 308

AULAS
)o(

ANTÔNIO CÂNDIDO FON-
SEGA.—Lecciona Historia Uni-
versai e Historia do Brasil.

Prepara candidatos para o
exame dé admissão ao Lyceu.

Poderá ser procurado na Re-
dacção deste jornal.
¦¦- - ii . i ¦nr-HBi-n. . i i ¦ J

Acalme-se!!!
Essa sua excitação nervosa,

provém da impureza de café mal
temperado. Exija, como recon*
stituinte, o legitimo "Café Ira-
cema". (115
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O 
HA, dcixemo-nos de i..«i..- i \t INTKIIVRNT0R Pli*

slas. Emqutmt» 11 Norte --, „-„.
nâo acordar, pura a vida) lUtinsn

ijue deve e merece viver, «erc-¦. .»».
iu..-, os pária* rrj.Hh.1..*: ,- tt%
cJei escorraçado* <*m piedade 1 ° município de Alegre, uo E*
-pele» Snl mudo a nossa pobmn, j l|,r*,M ííí,,ltü» •**•« um Intemn-
Precisam m atados de eá Imuu.
rá uma a(Üludet •«.,.. ,i,- ,„,.,..
digo*, ma* cie quem reclama o a
que fnx jrts, Hccbtmnr eom ener-
gia, tendo consciência de seu
calor.

tor decidido. O liomenxlnlio nio
conhece mela* niedlda* ,nem
problema que nâo tenha solu»
(fio. Aiqiareçani a* queitõe* que
elle as renolve.

Foi o que fex. logo «lepoU de

O INVRRKO

Jí» nâo ha mais que duvidar
sobre o inicio do inverno nesteestado.

Fortnleia \nmmi Imniein o
dia com a face enfarriisratln. as-
sim com íi rataduvu londrina de
cidade plúmbea e engeitatla do

Rmijunnto nfto o fiiarem rece-!*Ha P0*8** Wsseram-Jho da pa
lu i. iu..s. em vea do que pedi-
mos, um sorriso de escarneo aí-
yar, como fiaeram agora, Um
porto da importância do de i •••
tnlcxn ha muilo que esltt para
ter construido e apenas no* che-
gani as commissôes de techuL
cos paru os estudos, sondagem...
e volta. W trabalho do Norte...
Outro, muito menor, sem tanta
necessidade dc construcçSo co-
mo o nosso, tem logo atacados
os seus serviço*.

E* trabalho das terras do hc-
knisphcrlo meridional e de lá é
que sac a ordem dc commando
para a Nação. Lá ê onde fica o
torrão querido das influencias

bre/a do município, da falia de
dinheiro... R elle não teve du.
vida: huisntt um ttecreto. roufis-
cando o patrimônio parochtal
de Alegre.

Como era natural, o vigário fi-
cou tonto, ns Irmanda i,¦. «tur-
presas; visitas, conversas, pro.
lestos delicados, tomando i. m|...
ao homenzlnho, .tt.' que o bispo
se entendesse com o intervcnlor
do Estado.

Uma ordem severa, categórica,
formal, obrigou o interventor
dc Alegre a rasgar o decreto.
Fez, mas maldizendo este mun-
tio c o outro, por fazerem n mu-
nicipalidade perder um palrl*

políticas do Brasil c só cilas lhes \monin ^ l,nle mah (,e cem con'
tos.merecem as suas attençôes. In-

felizmente os grandes do mo-
mento ainda nâo viram nas
fronteiras um resquício da men-
talidade pequena dos barões
fctidacs.
• O Norte é culpado disto ?
Nâo. Mas paga o pato, ficando
ti força, sem direito ás vistas be-
Deméritas do Governo Federal.
Se Deus é brasileiro, como se
suppõe, ha-de ter nascido nes.
tas nossas regiões, só d'Elle Icm-
bradas, pois é d'Elle que rece-
bem graças, de por um milagre,
resistirem a tantos soffrimen-
tos.

NOTICIA DE TORNA VIA-
GEM

- WASHINGTON, 6 (A.B.)—
Noticias recebidas do Brasil dão
como provável a reducção para
legação da Embaixada brasilei-
ra nos Estados Unidos.

Consta, porém, que o Embai-
xador Gurgel Amaral será tran-
sferido para o Japão, deixando
a Embaixada entregue ao en-
carregado dos negócios.

Presume-se, assim, que os Es-
tados Unidos continuarão man-
tendo a Embaixada americana
no Rio de Janeiro.

Ha cada um, por esse Brasil
afora...

("Correio Manhã" 27|1|931).

Do Interior chegam as mais
confortadoras e promissoras no-
tichi* tle chiivns cabidas em to»
(lo* o*, quiitlriintes.

Ainda hotiteni a H. V. C. for.
neeeu n seguinte relnçAo de ehn«
va* cabidas A margem du Mstrn*
da de Ferro tle liai ti ri U5: — Po-
ningalm. Capistrano de Abreu,
Qtiixeramobiin e Várzea da Con-
ceiçAo. 8 c 9 mm: Momlubiiu,
Mongtiba. Guayuba, \i..... .„..,,
Floriano Peixoto, Francisco Hol-
landa. Itauna, Salva Vidas. Jostf
de Alencar, Floresta, Boqueirão.
Arara*, Mas chuvas, sendo em
alguns logares copiósas; Mara-
canahu*, Marangtiape, Pacatu-
ba, Qulxadá, 32. 84 c 38 mjni;
Acampe. Ginafistul.i. Cangaly,
ohuvas de 5 m|m: TruquO. II
mm; Ingazciras, 20 mm.

O mu annuncio aqui é a cortou do•eu commercio prosperar.

wiejTOmpuia,
Como * de*4grèd*vtl / \Vj|.rinot.M um* rtumão / >
tksmit t wbir *prm*»/ Jk ,
duMQÜ **»b o olhar \ "\t 

/.
inquiridor dc todosl \
M«i% o pcmr **» 4« âàtt% a
tcir.ji» no bâiso vcntfc c a* p«nUr
é»% oâ regil» lombar. Noic*c
ciiiirum.t. quc ai raulcm** da«
vu*. urinârtai não %ào .»«ma-,
incommodat c dolorosa*. *io
igualmente perigosa*. — Nào pci*
miiu quc rÜ4v *.c inoatlcta no
wu organismo: faca uso, a
tempo, dos cxccllcntet
Co mprímtdos dc
H e 1 m i t o 1
quc desinfectam a urina c a*, vias
urinaria* c removem rapidamente
qualquer distúrbio. Quando to-
nudos em tempo previnem com
segurança a* molcttill da bexiga
C dot. nn*.

fl r I
Jw ¦ m\ Ám. ' * 4"m^
/1&mllm\ Yi

¦ x -mfm?_m^^rj»*5ii^t
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O annuncio vale o quo vale o Jorna)
qo« o publica, « neste caso "Pátria
Nova" è o ideal para o de V. 8.

UMA CURA SENSA-
CIONAL

-)o(-

REFORMA DA LEGISLAÇÃO
DA CAIXA DE PENSÕES

E APOSENTADORIAS

RIO, 6 (A.B.) — Reuniu-se
na presença do ministro Collor,
a commissão incumbida de pro-
ceder a reforma da legislação
das caixas de pensões e aposen*
tadorias.

Saboya de Medeiros fez mv.ia
exposição dos trabalhos realiza-
dos pela sub-commissão, com-
posta delle, Salles Filho e Os-
waldo Soares, communicando
ao mesmo tempo as sugge3tões
apresentadas por Mario Ramos
Filgueiras, no sentido de serem
distribuídas copias daquelle tra-
balho pelos demais collegas, pa-
ra que todos, melhor inteirados,
podessem analysa-lo. Salles Fi-
lho disse que havia divergência
no seio da sub-commissão sobre
alguns pontos e aspectos do pro-
jecto. Reservava-se para sus-
tentar as suas idéas no momen
to de se ferir os debates.

Falaram ainda Mario Ramc«»
e Gustavo Leite, ambos do Con-
selho Nacional do Trabalho,
ventilando assumptos relativos
ao serviço de assistência medica
e conveniência de serem os mes-
mos custeados ou não pelas
caixas.

Foi encerrada a segunda ses-

A' roza que amo. ••

Raiou o sói primaveril. . .
Oh ! flor dos bosques perfumados.
Zumbiu no céo côr de anil. . .
Inspirados cantos amortalhados
Numa tarde bella, de explendôr !
Haverá neste mundo meu amor?!
Amor tão puro, como d'teu cantor? ...

Jovem, risonha e encantadora,
Orientada por DEUS ! com todo ardor,
Alivio, tú és, de minhas dores ...
Oh ! minha DEUSA immorredoura !

Feliz, eu serei, um dia, neste amor !
Elevando, á DEUS ! o meu desejo,
Louvando, á SANTA THEREZINHA.
Implorando, de ti, somente um beijo !
Somente" He ti, minha ROZINHA ! . .

JOÃO FELIX DE MAJELLA

A

são, depois de ter falado o mi-
nistro Collor, que convidou os
presentes para uma outra ses-
são, na próxima segunda-feira.

Convidado especialmente pe-
lo ministro do Trabalho, assis-
tiu os trabalhos da commissão e
tomou parte nos debates o pre-
feito de Sta. Maria, especialista
no assumpto.

OS COMMUNISTAS VÃO SEE
SOLTOS

O dr. Manoel Barroso Meirel
les acaba de effectuar uma cura
sensacional na pessoa de dona
Maria Barbosa, de sessenta an-
nos de idade.

Esta senhora, a 30 annos vi-
nha soffrendo uma dolorosa
manifestação de syphilis here-*
ditaria e, em busca de cura, já
havia percorrido quasi Iodos os
médicos desta capital e já havia
recorrido a quanta droga lhe en-
sinavam.

Curando-a, o dr. Meírelies
dá-nos a prova da efficacia do
seu novo mothodo ànti.sypliili-
tico, no estudo do qual tem de-
dicado o melhor de suas forças.

A curada c sogra da sr. José
Ferreira, conhecidissinio func-
cionariodo Collegio Militar des-
ta capital. '¦

Para combater a gríppe
ACABA DE CHEGAR DA ITÁLIA, NOVA
REMESSA DO PRODIGIOSO PREPARADO

RINOLEINA
O MAIS EFFICAZ PREVENTIVO CONTRA
GRIPPE E PODEROSO DESINFECTANTE

DAS VIAS RESPIRATÓRIAS

A VENDA EM TODAS AS BOAS
PHARMACIAS 348

CABEMOS, no Brasil novo
com as fitas. De panlouti**
nas estamos bastante cno-

jados. Foi o que nos deu o ulti.
mo decênio de governo republi-
cano — esta prolongada phasc
que atravessámos sob o latego
inclemente dos déspotas.

Bastaram-nos os dias affli-
etivos de grande miséria que
passámos.

Agora que uma Revolução,
com o sacrifício de vidas precio-
sas, triumphou com o intento
de nos livras destas mazellas, de-
ve tão somente acaba-las e não
substitui-las. Fechar Senados e
Câmaras foi acertado, collocar,
porém, em seu logar uma insti.
tuição, que nasceu sem merecer
a confiança popular, como foi e
é o tal incomprehendido Tribu-
nal Especial, creado para casti*
gar, dentro dos dictames juridi-
cos, aquelles que abusaram do
Poder e reparar as injustiças
por elles CQmrpetiji-jSi. mas que
foge, actualmentei ás suas obri-
gações, falhando a sua finalida-
de é ridiculo. Eis como se ex-
pressa o "Diário Carioca". En-
quanto o Tribunal se entrega ao
trabalho de julgar processos sem
importância e sem nenhuma ex-
pressão perante a opinião publi-
ca deixa de parte as denuncias
offerecidas contra o sr. Washin-
gton Luis e os seus auxiliarei
de governo. Muito bem !

Nós, que depois de tantas a-
marguras, contávamos com a
verdade democrática concretiza-
da, cis-nos decepcionados com
estas positivas informações da-
das após julgada a sua veraci-
dade. Tem razão o órgão cario-
ça de classificar o Tribunal Es-
pecial de archivo criminoso dos
mais escandalosos processos de
crimes funecionaes e adminis-
trativos.

E nada mais...

RIO, 6 (A. B.) — Segundo
noticia o '"'Correio da Manhã",
talvez hoje, ou amanhã, sejam
postos em liberdade os inten-
dentes cariocas Octavio Bran-
dão e Minervino de Oliveira, bem
assim outros elementos subver-
sivos, presos quando da parada
da fome.

Esta resolução foi tomada,
acerescenta a noticia, na confe-
rencia havida entre o chefe do
Governo Provisório, o ministro-
da Justiça e o chefe de Policia.

Fernando de Lacerda, irmão
de Maurício, também está in-
cluido na lista.

DíCTADURA
PROLONGADA

E ENÉRGICA

RIO, 6 (I) — O "Corerio da
Manhã", analizando o momento,
affirma que o sr. Getulio Var-
gas é um homem fadado a fa-
zer efficiente administração j 

legislação nacional.
dentro de uma dictadura pro-. i Os membros dessa commissão
longada e enérgica. não perceberão vencimentos.

A REFORMA DA LEGISLA-
ÇÃO NACIONAL

RIO, 6 (A.B.) — Serão or-
ganizadas hoje diversas com-
missões composta de trez mem**
bros para estudar a reforma da

TÔNICO, RECONSTITUINTE E FORTIFICANTE
DEPOSITO:

Ru /S\ 19iwi mtmm€""*IaOls, C^ A£5TEILJIRL
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POSTO DF. I.UBRIFICAÇÀO E LAVAGEM

ri (M i n<>s REPAROS

IT © ualeo estabeleeimento no gênero que díspfte de appa-
relhos apropriados para a elevação de carros até a altura de
2ms. 20, podendo o» trabalhos de lubrificaçAo, serem executa-
dos â vista dos proprietários.

218 —Rua Cel. Bezerrü—218

Proprietário*: —GUILHERME ALENCAR FILHO
298—1

Escriptorio de Procurações
JOSÉ* CARVALHO offcrcce os seus serviços no

publico deste e de outros Estados, acceitando procu-
rações para tratar dc recebimentos de dinheiros e ou-
tros valores no commercio e nas repartições publi-
cas; tratando de accordos amigáveis; encarrogando-so
de prestações de contas tanto commerciaes como dc
exactores da fazenda publica; fazendo contractos par-
ticularçs de qualquer natureza, de accordo com o Co*
digo Civil; prestando-se a desempenhar qualquer in-
cumbencia de interesses particulares, mediante raodi-
cas condições previamente ajustadas.

Advoga no crime e trata de inventários e parti-
lhas amigáveis entre herdeiros maiores.

Todas as procurações (passadas a José Carva-
lho, brasileiro, casado, procurador e a Pedro de Brit-
to, brasileiro, solteiro, auxiliar do commercio, resi-
dentes em Fortaleza, capital do Ceará), se não forem
feitas por tabellião, devem trazer a firma e a lettra
devidamente reconhecidas pelos notados das respe-
ctivas comarcas.

Residência e escriptorio: "Pensão Familiar" —
Rua Barão do Rio Branco, 187. Ceará—Fortaleza.

N. 296

FRICÇÃO DE TIPY
(Descoberta Indígena)

Preparado de plantai da rica
flora amaxononte, ha mais de AO
annot, usados pelai "Tribus* do
norte brasileiro, com fraude
sueeesso, contra RheiimalUmo
articular agudo, Nevralflla*
Pleurix, Angina, Torcedoras,
Dores Seinttcas, das costas, du
garganta, dos ouvidos, de cientes,
etc.

Remédio de effeito immedia-
to.

Indispensável em todos os la-
res.

Deposito:
"PHARMACIA CENTRAI/
Una Floriano Peixoto, M4

N ,337

PARA CARNAVAL E FES-
TAS

SETIM PRETO PARA SAPA-
TOS

Recebeu

A "CEARENSE"
(362—6 vs.

AUTO-OMNIBUS
PARA SOURE

HORÁRIO:
Dias úteis:
De Soure, C14, 11 horas,

15,30 horas.
De Fortaleza a Soure: 9 ho.

ras, 14 hs. e 17 hs.
Domingo, dias Santos e feria-

dos:
De Soure: 6 1|4, 13 hs. e ás

17 hs.
De Fortaleza a Soure: 8 ho-

ras, 14 hs. e ás 23 horas.
N. 338

GYMNASIO DO CRATO
Director — Padre Franciwo Pitta

Cumoi. primário, aditiUnflo. eommerciai e nerlado
(1,*. 2.*. 3.*. ¦I.' e ft." annos)

AS AULAS SE REABRIRÃO NO WA 2 DE MARÇO
PARA TODOS OS (URSOS

Internato—Semi-internato—Externaío
BANCAS EXAMINADORAS OFFICIABS B PISCA-

LIZAÇÃO FEDERAL
Dispõe tte excellente gabinete de Physica. I-aüo-

ratorlo de Chlralca, museu de Historia Natural e cie
modernos app.irelt.tis de proJeccAo «niumdu e fixa.

CORPO DOCENTE: — Padre Francisco Pitta,
padre Rodolpho Ferreira da Cunha, dr. Carvalho Ju-
nior, dr. Elvsio de Figueiredo, dr. Paulo Pimente». da.
Ida Bilhar, padre Lauro Pitta, padre Antônio domes,
dr. Miguel Lima Verde, padre Cícero Coutlnho, padre
Oswaldo Rocha, .Inek Lemuier*. Santino Gomes dc
Matto», José Rocha, Jost» Rodrigues Monteiro. Militao
de Albuquerque, Rclnaldo Carleiat, Aloysio Epitacki
c Felinlo Nunes.
Informações na Secretaria do Estabelectmcn-

to, á rua Bôa Vista, 238

N. 351
CRATO — CEARA

üIBERHQISmü...
Vultoso sortimentò de MEIAS cm cores da Moda;

Stock variado dc GRAVATAS, PERFUMARIAS, LEN-
ÇOS da marca "Byramid" de lindas padronagens —
Deposito de LINHAS, Mascaras, Cartolinhas e ar-
tigos para Carnaval, etc, tudo recentemente recebido,
encontra-se

N' A LIBERAL
á travessa das Trincheiras, 9

N. 325

Credito Mutuo Predial
DE

CHAVES & CIA.
MATRIZ EM MARANHÃO

RS 49 200S000 RS
Já dispendidos com o pagamento do

FUNDO DE REEMBOLSO
nu

A única no gênero, que já pagou o Fundo de
Reembolso, na base de 50 ogo das contribui-

ções dos seus associados.
nu

Peixoto
(388
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BIRF.CTORIA DA INSTRUC-
ÇAO PUBLICA

Reaaaumiu, hontem, aa íune»
ç$ea do cargo de du«-* *«•• da In

JU A diâa tpiP .# ntJr^ikJtii conlra* i
#• da "Folha do Povo" §!

da "Oanela" vem de tentar um j
gesto da AíMoeiaqão de tarara* j
m, o qual denuncie um ruido de!
vida daquella imnlftQlo, quej- j «o tempo de Gilberto Câmara

Pae* de Caatro, que ae achava
em £0*0 de licença.

RECTILINEA
ELÁSTICA

RESISTENTE
ELEGA

MEIAS - "MANON
PAR 12$000

sirueçÃ© Publica, o jomallala tanto deu que falar,
O esforço do dr, Tancredo de

Moraes actual proriâente da A,
C I. deve agitar o ambiente a*
dormeeido, e faxer com que nio
deaappareça a pu jante aoeieda-
de.

Aliás, sabemos que s. s. é um
trabalhador e lutador incanaa-
vel em se tratando da A. C. I.
O que 6 certo, porém, é que náo
conta eom o concurso de seus
auxiliarei* na presidência.

Sendo assim» deviam os que se
furtam a cooperar e auxiliar a
boa vontade do dr. Tancredo dô

-e-s. w Y BJ *»U a**^s. / 3 s

¦—¦na laalW i' i"" f~" ' ""- ¦¦—*>! ¦ P»»¦'¦"¦¦'¦ *m»:,.m: mmmm,'mm-m' mmm*aiilmMmmi* .mmí-n \ fciMMMi**i«atMM».iajaJW|

n'A "CEARENSE"
(6 vzs—366

T/. A r,,wr ! Moraes — prescindir dos seus
PAGAMhNIU AU rUlNt-!t.IUgo8 c entregal-o» aoa que,

com maia veras se entregassem
à luta para que se nâo immobiCIONALISMO

-)o(-

A Secretaria da Fazenda pa-
gará ao íunecionalismo publico
os seus vencimentos relativos ao
mez de janeiro ultimo, da se-
guinte maneira:

Dia 7 _. Directorias de Via*
ção e Obras Publicas e Directo*
ria dc Agricultura.

Dia 9 — Lyceu e Escola Nor*
mal Pedro II.

Dia 10 — Grupos Escolares
Santos Dumont, B. Visconde
Rio Branco, Porangaba, Curso
Complementar e Escola Modelo.

Dia 11 — Idem, idem, S. Ge-
raldo, Norte da Cidade, Fernan*
des Vieira e Bemfica.

lizem forças vibrantes que nos
são precisas.

NOTA — O pagamento será
feito somente de 12 ás 16 ho-
ras.

PARA CHAPÉO
Palha Crinol

Fita de Velludo
Barretes

Lã em Fio
Especialidade

«TA "CEARENSE"

(6 vs.—365

COLLARES
e

ENFEITES PARA CHAPEOS

Recebido directamente, as
ultimas criações de Paris

n'A "CEARENSE"

(12 vzs.--360

0.M3—teLlKBESTRAUM" U,l*iUScJ*Jpa) Tito Scttipa, tenor,
•AVE-MARIA" <Schl|ia) Tito Schlpa, tenor.

O.505-«-*All>AM™(^leitc Alda~*(Verdl) Giovannl Marllnelll,
tenor.-IIOHKME"—Raeconlo de Rodolpho (Puceinl) Marti-
«.«•lii. tenor.

7.190--QUANDO O REI FOR GÜERRl^R,,~*íKoeneniamm)
—Feodor Chaliapin. baixo.
«Ò PROPIII-rrA"—(Pouskln-Rlmiky) (Korsakow) Op.
•19 Ghnliupln. baixo. .,.„,„, ,

7.107—ttDAS RHEINGOLD.WEK3IB, WOTANI wEICHE !
(WAGNER) !•:. Schumann Ileink.
"GOTTKRDAMMERUNG"—Hore mil seini. was ich dir
sage ! Schaumann contralto.

1.174-.-.D1NORAH"—Ombra legglcra, pari. 1—A. Galli Curei,
«oprono. r. ... l*••DINORAir—Ombra leggiera, pari 2—A. Gulu Curei,
soprano.

7.106—faAIDAn--Rilorita vincitor-acto 1—-(Verdi) Elisabetli
Rethberg. sop.

7.106—"AIDA"—O Pátria mia—acto III—(Verdi) Elisabcth
Rethberg, sop.

PALCOS E TELAS

Será boje, h» 2u horas, o aa*
I nunclado festival do 'Grmráa

Pio X", dedicado áa mm gentis
§ Intelligenies amadora» e em
Ifomenagem a imprensa de For-
talexa.

A peça escolhida para essa a-
tegre noitada foi a victoriosa
peça, em 3 actos, de Sllvano
Serra, "Almas de Aço", j-V em 3*
representação e cujo valor ar-
tisüeo e literário jà foi. eom
plena justiça, accentuado pelos
jornaes eitatinos.

E' de prever mais um magni»
fico suecesso para os amadores
do sympathisado grêmio de ro-
creiaçôes familiares.

Nuevos
m mmWnL \ 1 DiscosVicior

Ortofónicos

ADVOGADOS

Or, Lincoln Mourão Mattos

Br. J. Moreira de Sousa
Acceltam o patrocínio de cau*

sas cíveis e criminaes, em qual-
quer parte do Estado.
Endereço: Credito Popular S,

José

R. GUILHERME ROCHA, 15
Fortaleza-Ccará

(103—30 sgs.

Educadora do Norte Ltda.
COMPANHIA FUNDADA PARA FOMENTAR

ECONOMIA

Sede: Praça General Tíburcío, 158
FORTALEZA ¦*- CEARÁ

ALGUMAS DAS PRINCIPAES RAZÕES PORQUE
DEVEIS POSSUIR TÍTULOS DA

"Edífícadora do Norte, Ltd. 1

COMPLETO E VARIADO SORTIMENTÒ DE
DISCOS CLÁSSICOS DE GRAVAÇÃO ELECTRICA
PELAS MAIORES CELERRIDADES ARTÍSTICAS

VISITEM A
O A S A KOSMOS

VICTOR TALKING MACHINE Co.
CAMDEN SÃO PAULO

,., .•• ,.m ':%< • N. 384;

PORQUE todos os Titulos con.;
correm mensalmente
a um sorteio garan-
tido que vos habili-
ta a entrar prompta-
mente na posse do
objecto sorteado:

PORQUE depois de pagas as
mensalidades dos
dois primeiros an-
nos, o vosso Titulo
começa a ter valor
real e effectivo, me-
diante o qual podeis
tomar empréstimos
á sociedade;

PORQUE depois do décimo
quinto anno de vi-
gencia, os Titulos, a-
lém dos juros de 0%
ao anno, terão direi-
to á participação dos
lucros da sociedade
no exercicio respe-
tivo;

PORQUE á vossa vontade, po-
deis, depois de pa-
gas as mensalidades
dos dois primeiros
annos, liquidar os
vossos Titulos ou to-
mar empréstimos so-

bre o valor de reem-
bolso, garantido nos
mesmos;

PORQUE as contribuições pa-
gas mensalmente,
não são mais que um
deposito feito, que,
em hypothese algu-
ma, mesmo no caso

i de não serdes sortea-
do, ficarão perdidas,
visto que serão de-
volvidas acrescidas
dos respectivos ju-
ros;

PORQUE se sois portador de
um Titulo, es taes ha-
bilitado a entrar em
negócios com a Com-
panhia para acquisi-
ção de moveis, ou de
casa para vosso lar,
mediante módica a-
mortização mensal;

é um optimo systema
de economia e o mais
pratico;

finalmente, ficaes na

VALIOSA 0FFERTA
)0(

distincto cavalheiro, sr. A.
Costa Filho, esforçada represen-
tante da conhecida firma Ache,
Travassos & C", de Ribeirão Pre-
to, no Estado de S. Paulo, teve
a gentileza de offertar-nos nove
caixas das seguintes injecções:

de soro hormarsenicalino
(applicação no sexo masculino)
1 de soro hormocietico, 1 de sô-
ro hormohépatino (sexo mascu-
lino), 1 de soro hormosplenino
(sexo masculino), 1 de soro hor-
monico (sexo feminino), 1 de
soro hormogino, 2 de soro hor-
mothyroidino (sexo masculino),
1 de soro hormopancreatico (se-
xo feminino), 1 soro de horman-
drico.

São produetos por demais ap-
plicados na clinica em geral e
que muito recommendam o La-
boratorio de Hormotherapia, di-
rigido pela importante firma A-
ché, Travassos & Ca.

Apresentamos ao sr. A. Cos-
ta Filho, os nossos agradeci-
mentos.

Maluco

NO CURSO PARTICULAR
Do Professor

JORGE DA ROCHA
ensina-se

Inglez, Francez e Nlathe-
maticas

RUA PARA', N. 16
,w..^, (N. 97-diario

1001000
B' a creatura que tem tosse,!

rouquidão, enfraquecimento nos para quem usar a poção anti-

pulmões e nâo usa o vinho de gripposa da "Pharmacia Mame-
iodo antimoniado da "Pharma- de" e não restabelecer-se.
ciaMAMEDE". (333 (331

RESTAURADOR DA BELLEZA DO ROSTO

EPIDERMINA—Evita as rugas precoces, tira as sardas e pan-
nos, a maior parte das manchas da pelle, dan-

do-lhe uma delicada brancura. App. pelo Departamento de
Saude Publica. à*\£M$íá.
VIDRO, 4$000 PHARMACIA THEODORICO

120 —- Rua Major Facundo -— 120
(295

PRAÇA

PORQUE

PORQUE
obrigação de, men.
salmente, economi-
zar as sobras do vos-
so rendimento.

a 44

Distingue-se pela toilette e
constitue-se de um Belissi-
mo Collar, de bom Gosto.

VISITEM AS VITRINES

d'A "CEARENSE"
(12 vzs.—361

Communista ?
Quem quizer curar-se da grip-

pe, é só uzar logo a poção anti-
gripposa da "Pharmacia Mame-

A SUL AMERICA TERRESTRES, MARÍTIMOS
E ACCIDENTES, Cia. de Seguros, com Sede á Rua da
Alfândega n.° 41—Rio de Janeiro — torna publico
nesta e nas demais praças deste Estado, para todos os
fins e effeitos que, o Snr. JOÃO SEVERIANO DE A-
RAUJO não tem autorisação para receber quaesquer
importâncias que lhe forem devidas, não se responsa-
bilisando, portanto, pelas transacções que o mesmo
fizer, usando do seu nome.

Fortaleza, 7 de Fevereiro de 1931.
N. 390

de. (;3S

CHAPÉO
B R U N E TT O

PALHA DE ARROZ
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SO' NA
A GÁVEA

RUA CEL. GUILHERME ROCHA, 73
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O TRIBUNAL FALHOU

PATRIA-NOVA — T de Fevereiro de 10S1

A' SUA FINALIDADE?

COMO O "DIÁRIO CARIOCA" CLASSIFICA A IfjSTI
TUIÇÀO REVOLUCIONARIA

Manifestação
de desagravo
*-)0(-

•bb-

RIO. 6 (I) — O "Diário Ca
rio* a ' ataca com violência a ae
çâo do Tribunal Es|H»cial Revo-,
lucionario, demonstrando que o
Tribunal nao é um órgão de ju»*
tíça, ma» um criminoso archivo
dos maia escandaloso» proces-
«os de crimes funccionaes e ad-
ministrativos.

Accrescenta que, emquanto o
Tribunal sc entrega ao trabalho
de julgar processos eem impor-

tancia e sem nenhuma exprea-
sao perante a opiniAo publica,
deixa de parte as denuncias of*
ft*a*cidas contra o sr, WasF.in*
fjton Luis e os seu» auxilia res
do governo.

Concluo nffirmando que essa
attltudc dos ministros da corte
revolucionaria encerra algo do
significação que deve ser des-
vendado aos olhos do povo.

ESSA ALLIANÇA LIBERAL
DO ESTADO DO RIO...

RIO, 6 (A.B.) — A Com-
missão Executiva da Alliança
Liberal do Estado do Rio distri-
buiu a seguinte nota:"Correndo infundadas noti-
cias de que os ailiancistas do
Estado do Rio estão preparan-
do um movimento subversivo
com o objectievo de apear do
governo o dr. Plinio Casado,
entregando-o a um reaccionario
indicado por elementos descon-
tentes filiados á Alliança Libe-
ral do Estado do Rio, venho em
nome do Executivo desse parti-
do declarar, para evitar expio-
rações, que jamais se cogitou
de tal medida. A Alliança, ao
contrario, deseja a continuação
de Plinio Casado no governo do
Estado do Rio. Caso, porém, es-
te venha a deixar a Intervento-
ria, o nome que deve succede-lo
.será o do coronel Christovão
Castro Barcellos, cidadão flu-
minense, brioso e glorioso mili-
tar. que tem um passado digno
de todo respeito e é conhecedor
da administração fluminense.
A Alliança não pactuará com os
mashorqueiros. E o mais que
se diz por ahi, é intriga daquel-
les que não têm convicção e ido-
neidade e procuram nos mexeri-
cos uma taboa de salvação. —
(a) Arthur Victor."

O CASO QUE COMPLICOU A
SITUAÇÃO POTYGUAR

. JOAO PESSOA, 6 (A.B.) —
O dr. Irineu Joffily, ex-Inter-
ventor Federal do Estado do
Rio Grande do Norte, publica
hoje na "União", órgão official
do Estado, o parecer de Levy
Carneiro, actual consultor geral
da Republica, sobre o caso da
firma M. J. Monte & Ca, deve-
dora ao fisco do Rio Grande do
Norte, da importância de dois
mil contos.

Em sua contestação Irineu
Joffily aponta contradições do
parecer, dizendo que, provável-
mente, Levy Carneiro fez o seu
trabalho sem conhecimento do
Pecreto numero 19.308, baixa-
do pelo chefe do Governo Pro-
visorio., (

A DISCRIPÇAO DE MISS
EUROPA

PARIS, 6 (A.B.) — Foi es-
colhida Miss Europa que repre-
sentará o continente no concur-
so internacional de beileza a re-
aiizar-se no Chile.

A escolha recahiu em Miss
França, considerada a mais bel-
Ia das dezeseis concurrentes.

Miss Allemanha, Áustria e
Turquia, foram as mais fortes
competidoras de Miss França,
tendo resistido até á ultima pro-
va.

A senhorita Jeannte, hoje
Miss Europa, é alta ,fina, tem
os cabeilos negros e os olhos
verde-escuros.

EM DEFESA DO VINHO
NACIONAL

RIO, 6 (A.B.) — ASocieda-
de da defeza da producção do
Rio Grande do Sul realizou em
Caxias, com grande suecesso,
um congresso em que tomaram
parte quatorze cooperativas vi-
nicolas, representando mil e no-
vecentas famílias, ou dois terços
de toda a producção de vinho
do Rio Grande.

O Congresso teve também a
assistência do inspector agrico-
Ia federal Gomes de Freitas.
Nelle foram approvadas medi-
das de alto interesse para os
produetores, figurando entre
outras adoptadas, a indicação
de fiscaes para evitar falsifica-
ção do vinho.

Nomear também cinco te-
chnicos officialisados pelo go-
verno do Estado para aperfei-
coar o fabrico do vinho. Crear
nos viveiros pareiras de quali-
dade, para distribuição gratui-
ta entre os colonos associados
ou não.

As despesas serão enfrenta-
das com trezentos contos de
réis arecadados pela Confede-
ração.

NEM OS DEFUNTOS ESCA-
PARAM...

Rio, 6 (A.B.) — O dr. Ar-
thur Bernardes e mais cento e
dez deputados foram denuncia-
dos ao Tribunal Especial.

Entre os arrolados estão os
nomes de alguns defunetos.

BOMENAOEM AO PADRE
VICKNTK IlKy.LKKA

AURORA, 9 (Avulso) — A
Associação do Apostolado o
grande massa popular, esteve
hoje. na residência do padre VI-
cento Bezerra, interventor des-
te município, afim de apresen-
tar-lho uma moçiio de conforto
e protestar contra as injurias
assacadas á sua pessoa por Cl-
cero Leite.

O distineto sacerdote, pro-
fundamente sensibilizado, agra-
deceu essa manifestação de des-
aggravo, sendo as suas ultimas
palavras abafadas por calorosas
salvas de palmas. — José Joa-
quim Carneiro.

A CHUVA ESTRAGOU A
FESTA

RIO, 6 (A.B.) — Em retri-
buição ás homenagens recebi-
das, os aviadores italianos e a
officialidade da esquadra italia-
na offereceram a bordo do "Al-
mirante Rocco", um chá dan-
sante á sociedade carioca.

O navio estava lindamente
ornamentado de flores naturaes,
estando a seu bordo toda a of-
ficialidade que recebeu os con-
vidados com as maiores demon-
strações de amizade.

Compareceram á festa: o
ministro dp Marinha, o embai-
xador italiano e senhora, o mi-
nistro do Exterior representado
pelo ministro Sadoc e muitas fa-
milias de representação.

Os navios da esquadra esta-
vam todos illuminados, pois o
programma constava de vários
números que seriam realizados
no convez de cada um; entretan-
to a chuva prejudicou essa par-
te do programma.

JA' VÃO REFORMAR O TAL
TftlBUNAL!

RIO, 6 (A.B.) — OGabine-
te do Ministro da Justiça este-
ve hontem bem movimentado,
notando a presença de alias pa-
tentes do Exercito. Ali estive-
ram Goulart Oliveira e Themis-
tocles Brandão, procuradores do
Tribunal Especial, também á
procura de Oswaldo Aranha, de-
morando-se bastante tempo no
Gabinete do Ministro.

Cerca de 18 e meia horas, ain-
da ali estavam, quando chegou
Solano da Cunha, vice-presiden-
te do Tribunal.

Já está convenientemente re-
tocada a reforma que visa tor-
nar mais prompto o processo,
evitando qualquer protellação,
uma vez apresentada a denun-
cia, como se deu nos casos dos
senadores e outros.

O ministro Oswaldo Aranha
pretende levar esse Decreto de
reforma para assignatura do
governo provisório, ainda hoje.

A RONDA SINISTRA DOS LÁZAROS
)o(

UM IMPRESSIONANTE E DOLOROSO ESPECTACULO
NA PAUL1CÉA

a jxroulaçí.0, assaltando o rou_
bando.

Na capital, os bondes foram
assaltados jielos leprosos, caso
em que a policia nao agiu com
a energia precisa.

Termina o "Diário Carioca"
clamando providencias unergj.
cas para casos tão doloroHoa, do
interventor paulista.

RIO. 6 (I) — O "Diário Ca-
rioca" abre a sua primeira pa-
gina eom impressionante repor-
tagem sobre a lepra, que está
grassando em proporções alar-
montes no interior de Sao Pau-
lo e na capital paulista.

No interior diversas cidades
foram invadidas por caravanas
de leprosos que investem contra

eo

O CASO, COMO O CASO

FOI
t*»

Quem conhece o meio politi-
. e social dc Iguatú' não pode

deixar dc reconhecer c procla-
mar o.s predicados dc intclligen-
cia c correcção funccional do
honrado tabellião dali, sr. Cosa-
rio Assumpc.no, cuja melhor re-
comincndaeão assenta ua pobre-
za da qual jamais ponde sahir,
apezar de longos aunos de Ia-
bor fecundo e intenso.

Visando qualquer coisa que
não pode ser classificada de bôa,
uma criatura mexeriqueira c.
por isso mesmo, aquém de bôa,
está. agora, ensaiando uma pro.
paganda de descrédito coutra o
digno serventuário da Justiça, a-
fim de incompatibilsa-lo junto
ás autoridades superiores dO Rs-
lado.

Não logrará o seu intento
esse heróe da Precabura, dado
que á frente do governo não te-
mos mais daquella qualidade de
gente que emprenhava pelos ou-
vidos.

A' insidia com que quiseram
denegrir-lhe a honestidade de
funecionario, o sr. Cesario As-
sumpçãò revidou, victoriosa.
mente, esmagadoramente, hon-
tem. por esta folha.

Apesar disso, os nossos illus-
três confrades da "Folha do Po.
vo", com pouca verdade e ex-
cesso de malícia, fiseram, hon-
tem mesmo, com uma pressasymptomatica, um commentario,
tendenciosamente político, se-
gundo o qual o sr. Cesario As-
sumpção não estaria, no seu

Cartório, sc udstringindo. nas
cobranças, ao regimento dc eus.
tas.

Nada menos cxnrto.
Si fora verdade semelhante

coisa o protesto partiria do pre-
judicado, ou prejudicados, coi-
sa que não existe por falia de
justa causa.

Affinna o "Diário", corrobo-
borando com maior dose dc má
fé a malsanice de um anonymo
da "Gazeta", que Cesario Assum-
peão cobrara de determinado ei-
dadão, pelo registro de três fi-
lhos, a importância de 1446000.

A verdade não gagueija: é lu-
cida. e clara como água de fon.
te.

Para que o publico possa jul-
gar de que lado está ella nesse
caso nada melhor que reprodu-
zir as palavras simples eom que
o esclareceu a victima dessa ex-
ploração.

Eis o caso como o caso foi;
contado sem ambages nem re-
buços, pelo sr. Cesario Assum-
pção:

"E miAgosto de 1930, certo ei-
dadão, aqui morador, de accor-
do com o decreto n/lS.542, de
24 de dezembro de 1928, reque.
reu uma justificação para regis-
trar 3 filhos. Processada a jüs-tificação, foi pelo juiz de direi-
to imposta a multa de 20S para
cada registro cuja multa faji pa-
ga na Collectoria Federal; as
custas da justificação orçaram
em 63$; os trez registros 60$ e as
3 certidões 15$, prefazendo o to-
tal de 144$000".

Já viu um annuncio tão módico 0
tão bem feito como o que "Pátria

••¦•¦fi-ggg^

1 o o $ o o o
Um costume de brim branco H J, de

perfeita e garantida confecção. — NAO CON-FUNDAM! V

E' um artigo superior da nossa importação
directa da INGLATERRA. - Convém fazeruma visita á ALFAIATARIA AMANCIO an-tes de comprar qualquer outro.
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N. 264

Lança UA^|iie_HfM_^_^ II _n, mm #* UiMif-al*: .^.i, • ^*^
Uníco recebedor para o Ceará"Empório 

da Moda"
RUA IVIAJOR FECUNDO, !69 -
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